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Na última semana, o laboratório de Fitopatologia da Cen-
tral Analítica da Universidade de Santa Cruz Sul (Unisc) 
recebeu representantes envolvidos no processo de inspe-
ção do tabaco que será exportado para a China em 2025. 
Anualmente, o laboratório realiza as análises necessárias 
para atendimento do protocolo bilateral firmado entre 
Brasil e China para viabilizar o processo de exportação.
Dentre os visitantes, estavam fiscais do Ministério da 
Agricultura, Pecuária (MAPA), técnicos chineses represen-
tantes da Leaf Company da China, o presidente da China 
Tabaco Internacional do Brasil e, por videoconferência, di-
reto do país, a equipe da Administração Geral de Aduanas 
da China. Todos acompanharam o trabalho realizado pelo 
laboratório, em tempo real. 
Em 2025, o processo pré-inspeção começou no dia 12 de 
junho,  com uma reunião de coordenação que deu início 
às análises. O encontro contou com a presença de pro-
fissionais designados pela General Administration of Cus-
toms of China (GACC), representantes do Departamento 
de Sanidade Vegetal e Insumos Agrícolas (DSV), das Su-
perintendências Estaduais do MAPA e Órgãos de Defesa 
Vegetal dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Bahia, além de profissionais da Central Analítica 
da Unisc, membros do SindiTabaco e das empresas par-
ceiras fornecedoras de tabaco para a China.  Um relatório 
final da inspeção será apresentado ao sindicato. 

Operação conjunta combate receptação e 
crimes patrimoniais EM VENÂNCIO AIRES
Ação teve objetivo de combater crimes patrimoniais, receptação de objetos furtados e o tráfico de entorpecentes. 
Operação nesta terça-feira, 29, envolveu agentes da Polícia Civil e da Brigada Militar 

Nesta terça-feira, 29, foi deflagrada uma operação 
conjunta entre a Polícia Civil e a Brigada Militar, em 
Venâncio Aires, com o objetivo de combater crimes pa-
trimoniais, receptação de objetos furtados e tráfico de 
entorpecentes. Sete indivíduos foram presos na ação, 
que teve mandados cumpridos nos bairros Aviação, 
Gressler, Coronel Brito e Aviação. Foram apreendidos 
fios de cobre, eletrônicos, ferramentas, drogas e di-
nheiro. A operação envolveu 32 policiais civis, com 12 
viaturas, e 20 policiais militares.
A investigação revelou a existência de uma organização 
criminosa estruturada, que se utiliza de pontos de co-
leta de materiais recicláveis como fachada para a re-
ceptação e redistribuição de produtos de furto, além da 
comercialização de drogas. Usuários de entorpecentes 
em situação de vulnerabilidade são cooptados como 
“coletores” e entregam objetos subtraídos em troca de 
pequenas porções de crack, alimentando um ciclo de 
dependência química e criminalidade patrimonial.
As investigações também apontaram que alguns dos 
imóveis utilizados pela associação criminosa foram 
propositalmente adaptados como pequenos “bun-
kers”, com portas soldadas e estruturas sem acessos 
convencionais, visando dificultar a entrada das equi-
pes policiais e permitir a destruição de drogas e provas 
antes da entrada forçada.
Segundo o Delegado Guilherme Dill, a repressão quali-
ficada aos crimes patrimoniais exige firmeza do Estado 
para desarticular estruturas criminosas que se aprovei-
tam da miséria humana e promovem degradação ur-
bana em diversas regiões da cidade. “O enfrentamento 
precisa ser técnico, articulado e com resposta propor-
cional à complexidade do problema”, explicou Dill.
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Operação envolveu 32 agentes da 
Polícia Civil e 20 da Brigada Militar 

Central Analítica da Unisc 
recebe inspeção chinesa
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Em entrevista ao Olá Jornal, durante o Fórum Global de Nicotina (GFN), em Varsóvia, Polônia, Gizelle Baker, fala 
sobre o quanto ideologia e opinião pessoal podem impactar políticas de saúde 

“Olhe para a ciência para reduzir o mal 
que está acontecendo com a sua po-
pulação”. A recomendação ao Brasil 
é da vice-presidente de Engajamento 
Científico Global da Philip Morris In-
ternacional (PMI), Gizelle Baker, sobre 
novos produtos de nicotina.
Em entrevista ao Olá Jornal, em Varsóvia 
na Polônia, durante o 12º Fórum Global 
de Nicotina (GFN), a cientista criticou a 
postura do país em não regulamentar 
dispositivos alternativos ao consumo 
ao cigarro tradicional. “Mesmo que 
você não goste de nicotina, mesmo que 
você não goste da indústria do tabaco, 
mesmo que você ainda esteja confli-
tando combustão e a nicotina e pense 
deles da mesma forma, você realmente 
deve a sua sociedade e a sua popula-
ção para garantir que, onde possível, 
você coloque suas emoções de lado. 
Especialmente se as suas escolhas são 
eliminar ou aceitar o mal [cigarro tradi-
cional], isso não é um jeito de gerir uma 
sociedade. Você tem que pensar no mal 
como uma escala, um contínuo, e dirigir 
sua população para baixo contínuo de 
risco, ao invés de segurá-la para alguma 
perfeição ideal”, afirmou.
Frente a proibição pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa), tra-
mita no Senado um projeto de lei que 
prevê a regulamentação destes produ-
tos que já são consumidos por cerca de 
3 milhões de brasileiros (Ipec). Na visão 
de Gizelle, os políticos são responsáveis 
por garantir alternativas à população. 
“Eu acho que os políticos devem co-
meçar a olhar a saúde de uma forma 
diferente. E eu levo isso desde o início 
de quando você olha o que os siste-
mas de saúde fazem hoje. A maioria 
das pessoas não entram no sistema 
de saúde até que elas ficam doentes. 
Então, se você deixa as pessoas fuma-
rem ou usarem produtos incontrolá-
veis até que elas ficam doentes, e aí 

você tenta fixá-lo, você está sempre 
chegando ao problema muito tar-
de. Se nós podemos dirigir a polí-
tica de como manter as pessoas 
mais saudáveis, então, você estará, 
na verdade, abordando a saúde da 
população em vez da doença ou en-
fermidade da população. Portanto, 
acredito que os formuladores de 
políticas têm uma enorme respon-
sabilidade de garantir que come-
cem a adotar uma abordagem dife-
rente para a saúde”.

SEGURANÇA SANITÁRIA
A vice-presidente da PMI destacou 
também o risco que os brasileiros 
correm ao consumirem produtos ile-
gais devido a falta de oferta de pro-
dutos legais, fruto da proibição de 
produção e comercialização destas 
categorias em vigor no país. 
“Nós queremos pessoas bebendo 
álcool feito em um banheiro de al-
guém? A resposta é óbvia, não. Mas 
quando você olha em uma socie-
dade e eles têm um banimento de 
produtos, isso significa que todos os 
produtos que você vê sendo usados 
são, essencialmente, como o álcool 
de banheiro. Nós não sabemos o 
que as pessoas estão respirando. E 
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para muitas delas, pode ser ok, pode 
ser melhor do que fumar. Mas sem 
nenhum nível de controle ou regu-
lamentos, qualidade ou segurança, 
isso significa que você não tem ideia 
do que está acontecendo com a sua 
população. É aqui que o produto 
regulado faz com que ele consiga o 
nível de qualidade que você deseja e 
tenha um padrão de segurança que 
possa proteger a população é mui-
to melhor do que deixar o que for 
acontecer, acontecer”, avalia.
Líder da equipe na comunicação da 
ciência da multinacional rumo a um 
futuro sem fumo, para Gizelle a falta 
de comunicação sobre redução de 
danos é reflexo de preconceito. “Eu 
acho que a dificuldade vem do fato 
de que há tanta emoção e ideologia 
ao redor do tópico, que as pessoas 
acham difícil falar sobre coisas que 
não concordam. Portanto, ao invés 
de falar sobre redução de danos, 
elas focam na cessação e no aban-
dono de todos dos cigarros, nicotina 
e tabaco juntos, sem reconhecer 
que há um segmento da população 
que vai usar esses produtos, não im-
porta o que. E para essas pessoas, 
reduzir o dano é muito melhor do 
que pretender que não exista”.

“Olhe para a ciência”, recomenda AO BRASIL Vice-Presidente de 
Engajamento Científico da PMI SOBRE NOVOS PRODUTOS

Gizelle: Brasil deve oferecer redu-
ção de danos aos fumantes

REDUÇÃO DE DANOS E MÍDIA V
A abordagem dos novos produtos de nicotina pela mídia foi pauta 
no Fórum Global de Nicotina (GFN) realizado em junho, na Polônia. 
No evento acompanhado pelo Olá Jornal, que ocorreu na capital 
Varsóvia, o diretor da DrugWise, um serviço online de informações 
sobre drogas, Harry Shapiro. Também editor-chefe do DS Daily, um 
serviço diário de notícias online sobre drogas, álcool e tabaco, ele 
trabalha na área de drogas há mais de 40 anos. A partir da sua 
experiência, chamou atenção da importância da redução de da-
nos para a população. “É importante considerar todos os grupos 
marginalizados ao redor do mundo, cujas taxas de tabagismo são 
muito maiores do que a média nesses países. Como pessoas com 
problemas com drogas e álcool, pessoas com problemas de saú-
de mental, povos das Primeiras Nações, LGBTQ+ e outros. Esses 
grupos realmente precisam ter muito mais opções do que as que 
têm atualmente. E tudo se resume ao direito universal à saúde. Isso 
está na Carta Fundadora da OMS de 1948, e universal significa to-
dos, independentemente de você gostar ou não do que eles estão 
fazendo, ou não aprovar o uso de drogas ou o fumo; todos têm di-
reito à saúde. Mas, para que a voz do consumidor seja ouvida mais 
do que costuma ser, precisamos tentar mudar a narrativa atual, 
embora não seja uma tarefa fácil.”

O Olá Jornal acompanhou pela segunda vez o Fórum Global 
de Nicotina, direto da Polônia. O evento chega a sua 12ª edi-
ção e reúne especialistas, médicos e lidenraças políticas que 
discutem o futuro do consumo de produtos de nicotina. A 
jornalista Janine Niedermeyer esteve no evento e detalha os 
debates ao longo das próximas edições impressas.

REDUÇÃO DE DANOS E MÍDIA VI
Apesar dos avanços positivos alcançados pelos defensores da re-
dução de danos causados pelas drogas, os defensores da redução 
de danos causados pelo tabaco enfrentam uma batalha árdua 
para serem ouvidos, e muito mais para divulgar as evidências. De 
narrativas a políticas proibicionistas e suas consequências, o pai-
nel abordou o estado atual da redução de danos as mensagens 
de controle do tabaco. O objetivo foi ajudar os defensores a serem 
mais eficazes na comunicação compartilhando as evidências que 
sustentam a redução de danos do tabaco. “Ouvimos muito sobre o 
uso de cigarros eletrônicos por adolescentes, mas o que nos preo-
cupa são os adultos nesse espaço. E é também importante enfa-
tizar que os produtos e intervenções para redução de danos do 
tabaco são complementares às atuais medidas tradicionais de con-
trole do tabaco. Estamos tentando reformular o discussão pública. 
Estamos ajudando adultos a parar de fumar”, afirmou Shapiro. Ele 
ainda complementou que a preocupação do uso de cigarros eletrô-
nicos por adolescentes é fundamental, ao mesmo tempo em que 
deve-se esclarecer  que, nos EUA, o uso de cigarros eletrônicos por 
adolescentes caiu 70% entre 2018 e 2024.
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Encontro no Malawi contou com a presença de entidades ligadas à Organização das Nações Unidas (ONU)
A 11ª Conferência das Partes (COP11) 
da Convenção-Quadro para o Controle 
do Tabaco (CQCT) preocupa os produ-
tores de tabaco nas diversas regiões 
produtoras espalhadas pelo mundo. 
O evento antitabagista da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) ocorre em no-
vembro, em Genebra, na Suíça.
O encontro global foi pauta na Reunião 
Regional da África de 2025 em Lilong-
we, Malawi, realizada pela Associação 
Internacional de Produtores de Tabaco 
(ITGA em inglês), no último dia 03. Es-
tiveram reunidas as principais partes 
interessadas do Malawi, Moçambique, 
Tanzânia, Zâmbia, Zimbábue e da co-
munidade internacional.
Os participantes consideraram os po-
tenciais impactos da Conferência nos 
países africanos produtores de tabaco e 
enfatizaram a importância de respostas 
regionais coordenadas e alinhamento 
de políticas. Brian Kapotwe, Diretor do 
Programa do FIDA na Zâmbia, enfati-
zou o papel fundamental dos pequenos 
agricultores na África, observando que 
mais de 60% da população está envol-
vida na agricultura. Ele destacou que a 
agricultura continua sendo fundamen-
tal para a segurança alimentar, o em-
prego, as receitas de exportação e os 
meios de subsistência rurais. 
Chamando a atenção para a importân-
cia da resiliência e da inclusão, Kapot-

we compartilhou que o FIDA está se 
concentrando em uma transforma-
ção agrícola inclusiva, resiliente e 
orientada pelo mercado. 
Innocent Mugwagwa, Diretor Exe-
cutivo da Fundação para a Elimina-
ção do Trabalho Infantil no Tabaco 
(ECLT), apresentou dados do traba-
lho infantil e suas implicações para 
o setor do tabaco. O apelo é para a 
formulação de estratégias globais e 
no fortalecimento de plataformas 
nacionais e internacionais para cola-
boração intersetorial. 
Gracious Ndalama, Gerente de Proje-
tos da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) no Malawi, abordou 
o tema ‘Trabalho Decente’, compar-
tilhando os quatro pilares principais 
da OIT: normas internacionais do 
trabalho e princípios e direitos fun-
damentais no trabalho, criação de 
empregos, proteção social, diálogo 

social e tripartismo. Apresentou ses-
sões de treinamento em andamento 
com agricultores, com o objetivo de 
promover esses princípios e fortale-
cer a conformidade e as práticas tra-
balhistas em todo o setor agrícola. 
Patrick Chiwaya, do Agriculture Re-
search Extension Trust (ARET) Mala-
wi, apresentou resultados sobre os 
esforços para acelerar a transição 
do arrendamento para o emprego 
assalariado no setor no país. Com 
base em estudo recente, destacou a 
necessidade urgente de maior aces-
so a empréstimos para produtores 
de tabaco, treinamento em educação 
financeira e o papel das empresas na 
expansão do acesso ao financiamen-
to. Também enfatizou a promoção da 
diversificação de renda como um ca-
minho crítico para melhorar os meios 
de subsistência e a resiliência econô-
mica dos agricultores. 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS PRODUTORES DE TABACO 
DEBATE COP11 EM ENCONTRO REGIONAL NA ÁFRICA

Shapiro: há base de evidências médicas que susten-
tam recomendação desses produtos aos fumantes

Produtores africanos discutiram temas 
com foco em evento do controle do tabaco


